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numa grande dr publica, profundamente sent 
diam 
Na vespera.no dia x de janeto o governo por- 
ger recebe” o ultima do marquez de Sar 
No di va de manhã, a not 
a Portal era anda. pouco conhecida fra dos 
Eireulos politico & povo era aids completamen- 
te alheio a ella, e Sompletamente alia a ella, 
tambem, x pessõa gue efereve estas linha, tod 
immerãa na e profunda que anda 
RG, nO Eabo de Quatro ambs, como se fonte 06 
ésmo dia na Joe enorme da perdi dum am 
ro leal dum mestre 
ncia Pal, 
grande excripror 
suspiro, € no dia 14, estranhos 


da afronta feita 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Temos hoje que registar aqui uma cerimonia. 
muto tocante na sua singela simplicidade, muito. 
justa. na sua alta significação, que ma sexta Fei 
done da corrente, se realisou na cemiterio Orie 
tali=a da trasladação dos restos mortaes de 
No Cesar Machado e de seu filho, para o jaríg 
monumental, que ali se erigio, por subscripsi 
aberta entre os údmiradoros e 05 Amigos do pra 
de e querido eseriptor. 

Faia precisâmente 
messe dia quatro annos, 
que se dera a terrival à 
inesperada trapeia da, 
morte de Julho 

ado, que encheu 

d'astombroy de surprema 
e de 46, Lisboa inteira, 

Semanas antes, O filho 
unico do ilustre escrt- 


Na ma 
exhalára, 


querido tyrannos, como. 

eloquentemente disse 

cemiterio Pinheiro Cha 
suleidára se com um 


rofum 
Em toda n gente, que 
conhecia o suicida, uma 
creança. imberhe inda, 
e apenas. entrava oa 
Vida, cercado pelos cart 

anthsimos. de 


mio 
Sola gamas pat 
o tod Ron QU 06? 
die duo Cesar Na 
cado, que era um dos 
eps maia cinta: 
eloa a “iss e 
sado quridos de Por 


Asuma dias e se 
rama, pungente teve a 
oa Pepe terre 
suicidio de Julio Macha: 
cido realisudo em 
dos aingulbemente 
estranhas é mystriosns, 
us. constermaram. pro? 
omtâmente a cldnde, 


alada na 
contem 
paranea, e que núnca 
deverá apagar se do es 
pinto dos portugueses, 
que sa deu essa terrivel 
tragedia intima, que a 
estima profunda e à con- 
sideração enorme de que 
posava o seu desgraçado. 
protogonista, transtor- 
mara immédiatamente” 


a política, estranhos a tudo que não fosse 9 sen- 
timento dilacerante da saudade, que sobre nós pes 

íômos ao cemiterio dos Prareres acompa- 
nhar á sua derradeira morada o cadaver do glo- 
Fioso poeta é do amigo estremecido, 

Horas depois de voltar do cemierio, chogavam- 
nos à case 05 jornies da tarde, e fômos de repen. 
te arrancados à nossa grande dôr pela noucia e 
tranha do tragico suichdio de Julio Cesar Mucha. 
do, da medonha catastrophe da travessa do Mo: 

Ficimos como que assombrados e corremos 
a procurar mais informações, mais pormenores 
daquela inscreditavel desgraça, A 

Dleigimo nos ao theatra de 8, Carlos, onde ta 

amos à certeza de encontrar quem nos lnfors 
se, mas no thestro de S. Carlo nho se ailava 

no suicidio de Julio Ger 
sar Machado, havia vma 
nonticia mais recinto € 
aensacional a dominar O 
espirito do publicos a 
monicia dos tumultos pos 
polares contra a Inglae 


Terra, e poucos momen- 
tos dépol de nós em 

mos na plusêa de 5 

los em tava na sala uma 
rindo onda do ovni 
tantes, obrigando: a in. 
erromper. 0 espectacu- 
Jo, dando vivas à Patria 

É durante muita se 
onças, molios meres 
questão ingleza oceupou 
todos os espirito dom 
mou tod os preocupa: 
ões, é essa grande mo 
Vulhão naciova. fez es. 
quecer todos os outros 
Acontecimentos, e dese 
viou para, outro Jada à 
atenção do pais. 

É lot por isto que a 
morte” da Julio. Cesar: 
Machado não fo ão fale 
Jada, não. impsrou tão 
fortêmente mo opinião 
publica como teria 
cones se não co 

sse com o appareei 
mento da quendo tn. 
de amigos intimol dal 
Julio Cesar Machado, os 
admiradores mais devo- 
cado do nie excri 
pro que os tinha e ml. 
Tos, da sue ball alan do 
seu grande caracter e do 
seu “brihante talento 
não se esqueceram, po 
rém do ig guenido 
ma redcção da Correio 
da Mani, orghisaram 
vma Comminão par no 

q donativos para se 
cantar um fusão, nO 
alo de 8. Jofo a Julio 
Cesar Machado. 


Essa Comissão, que 
logo depois se comple. 
tou com toda a redac- 


cão do Correio da Ma- 


nhã, onde Julio Machado era adorado como um 
irmão querido, compói-se, na primitiva, de Pi- 
nheiro Chagas, presidente, Jayime Victor é Moura. 
Cabral, secretarios. e teve por thesoureiro um 
amigo “íntimo de Julio. Machado, Paulo Plantier, 
um grande enthusiasta das lettras, uma verdadei. 
ra alma de artist, aberta sempre à todas as gram- 
des iléas e a todos os grandes enthusiasmos, um 
rajfiné das belias artes é das belias letiras, que, de 
fa muto, literatos € artistas portuguezes, se ha- 
Bituaram a considerar Como um querido compa- 
aheiro, 

“Toda a imprensa de Lisbon, todos os amigos 
de Julio Cesar Machado, correram logo a auxiliar 
a iniciativa do Corrcio da Manhã, sem que fosse 
necessario solicitar a sua coadjuvação, honra lhes. 
Seja [ e em poucos dias, com uma expontaneida- 
de que é pouco vulgar é que mostra bem quanto 
era estimado Julio Cesar Machado, e quanto a sua 
memoria é querida, a subscripção elevava-se a 
avultada quantia. 

A eommissão meteu logo hombros do traba- 
lho, é, mercê da boa vontade que encontrou em 
todos a quem se dirigia, no dia 13 do corrente 
inaugurou no cemitério do alto de S. João, o mo 
desto momumênto levamado à memoria do lo 

oso escrípror, um jazigo com a estatua de Julio 
Cesar” Machado, feita em tamanho natural, em 
pedia, pelo eminente esculptor o sr. Simões d'AL 
meida, estatua. que 0 Oceienre reproduirá em. 
Rravura, m'um dos proximos numeros, acompa 
Jima pe um artigo do noso pregado Eolsbora 
dor e lustre critico d'art, o sr. Zacharias d'Aça. 

A inauguração do jaxigo & a trasladação para. 
elle dos cadaveres de Julio Cesar Machado e de seu. 
filho, realisou se como já dissemos, no dia 1a, sem 
pompas, muito singolamente, mas com à conco 
Fenela de grande numero de amigos do ilustre 
folherinista, de jornalistas, actores, algumas sec 
nora, é numerosos alumnos do Institoto Indas- 
trial, de Lisboa, estabelecimento de que Julio 
Machado foi por muitos annos secretario é que 
mferse dia fechou as suas portas em commemor 
gli du triste cerimonia e du merecidissima home- 


beira do tumolo fallou Pinheiro Chagas, o 
presidente da commissão e amigo dos mais int- 
mos de Julio Machado, e fallou'com aquella elo. 
ência brilhante que far delle o mais glorioso 
los nossos oradores, & com Uma commoção sen. 
tida o sincera, que fêz brilar Ingrimas em muitos 
olhos, segundo o testemunho de quem 14 esteve, 
lagrimas que eu não vi, porque me impossiblicou 
de assitir A essa piedona ceremonia a doença im- 
pertinente que ha tum mer me imposiblica de salur 
de casa, mas em que acredito, facilmente pelas 
dy que senti “nos meus olhos, no lér essas 

pstistamenta justas, to despreten: 
loquentes, tt singelimente commo- 


omidiagem dlmemorá monicoa de joio Cesar 
om á gloriosa da Julio Catar 
Machado, desejavamos contapre 0 resto da nossa 
chroniea aos. outros acontecimentos: inpartane 
es das ultimas, semanas, acontecimentos que 
do; tem resumido exeluamamento “em aconidea 
mentos. (hestraes, Pow GMá quast que provado 
que no inverno er [bon fóra do tbbnro não ha 
Aumpros que chamem à atenção: 

O ihentro de 5, Carlos. comtinsa a ser sem 
ssbuídio, do mésmo modo que dantes era com 
subo, o acomecimento Ibo por nc 

"Enchentes sobre enchentes, peças novas sobre 
peças novas, publico contente, erspreza a ganhar 
Aisheiro == 6 le prova o que multas vendo aqui 
disparos, ne o teatro do, Carios sem subi- 
di “era muito meia para qualquer emprezario 
que Tosse hab do que other eom subo & 
(0 Posao do obrigações q asa adbandio 
dh impunha = ee o reuo do Que tem ido a 
agora à epoca 

O tr: Feira Fito que é smúlto hab que co 
mhgds ImúiG O domo público, Simipechendeu 6 
Te casa publico queria e fezilhe a Vontade com 
fondo gabdio elle é com am intereise seu. 

O publico quer variedade + varieuade de opéras 
e Safado db grutas. Uma opera poe mais bem 
Eoado que seir, por mais cofiadovamente en 
AN data am Scena Quê de aprasemte é ter. 

ita o quarta reta tem O theatro ássmbscas 
a o nocao desempenho deixe à dese- 
a nr Rita de emas de faça sentir, 
o antes é cunha: Um afigs poe 
ai sy paia que conquiste, em vindo dias 
Epoens'a fo já ni 


o enthusiasmas se chega à vir nho 
E eagrad completamente "os Exemplos. co tam brio para ese nome abençoado 
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Os cantores não aquec 
nem às operas envelhecem no 

us o público gosta na sua volu 
Dal, é siim que o thentro consegue estar todas às 
noites Cheio. 

Na escolha do reponoria à emprera de S, Car- 
os tem tido tambem dedo feliz, tem se affastado. 
um pouco do reportório sédiço, visto e revisto 
todos os ânnos e quando vaé a esse reportor 
rar de lá — excepção feita da Favorita — as 
aperas mais queridas do publico como os Hugue- 
notes, o Útheilo e o Hamlet, 

'O Hamlet tinha, entre nós uma tradicção du- 
plamente gloriosa — à tradieção lo Kaschmam, e 
A tradicção da Devriés. 

Bastos. annunciar-se a famosa opera de Ame 
broise Thomas, tendo o Kaschmann por proto- 

sta, para que ervessem os empenhos por bi- 
fietes fa primeira Noite, é para que a peça ti- 
ven uma Byação. E 0 publico tão Sontente esa. 
va que nem sequer Feparou, na su alegria, não 

que à opera era cantadá sem o ulumo acto, 
colta aique já está costumado, mas até em que, 
Aaquellas actos que se cantavam, lhe tiravam um 
Qostrechos mais delicados da opera, um dos tre- 
“hos capitães do Hamlet, o monologo ! 

Bois » público nem deu pela falta delle, e ap- 
plaudis múlto a opera, é voltou a applaudi 
Que: nunca. as mãos lhe doam, porque « opira é 
Bluito. bonita e porque nos dizem — pocque nós 
Guramos apenas por informações, porque à falta 
de saude nos obriga a commeter esta falta Je 
Cliconista — que, a sr: Darclée, se não foi a mais 

riimorosa das Ophelias que teem cantado em S. 
aro, fez múlto correctamente a opera, &.que O 
Reselunina teve coiiss esplendidas ma opera, to 
bretudo O brinde, à sena com Ophelia — à sena 
famosa da tragedia que é o nssumpto uma das 
Monsas gravuras de hoje — e à acena dos retratos. 

'E depois do Hamler já se deu a Aida, a Favorita, 
e já seannuncia a Traviata e à Manon, de Pocci 
Ai! opera nova em Lisboa, que em Italia foz gran 
dé QPecenso, é 4 que esperamos já poder assistir 
para dar della conta minuciosa nos nossos lei- 


tores. Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


IO LEITÃO 


LUIZ EUGI 


Presipese DA Associação Contactar ve Listos 


Avgmentamos hoje a nossa já vasta galeria de 
retratos de homens flustres é cidadãos prestimo- 


pomos o comporiane. 
O por que reitâmos hoje na nous colum 
na Já De conhesido « hei comierado, por. 
[DE O homem que 0 recebeu de um pae amantis” 
oo & esremestd tem sabido eleva? 0 por actos 
je patriotismo acritolado de ioconcussa honrádez 
“de inquebrantavel leatuade. 
E que fnlámos desse pae amantisimo é es- 
de molde citar tambem o seu no: 
me tão respeitado na classe commercial de todo 
paes Apontado como mode de probidade 
& Se dedicação civiea, 0 de um portuguez velho, 
de sangue generoso, que deixou uma memoria 
querida e exemplos, que segvidos pelo filho cári- 
hoso Jh Hcanquearias a carreira que tem feito 


O sr, Antonio José Rodrigues Leitão, negocian- 
te mito venerado, muito activo e emprehende. 
Jor, occupando logares importanes em baneos & 
Companhias esmmerou-se na educação que propor- 
Einbi "a ses lho, sr Liz Eúgênio Leitão, & 
Gom tanto carinho olhou sempre pelo seu futuro 
ue jamais poderá extinguir se a saudade de tão 
deseáiado qua é de tão extremoso mestre. 

Póle dizer-se que foi clle que, com Os seus con 
selhos e com 0 deu exemplo, fez de uma creança. 
inteligente um homem relectido e deste um ci- 
dadão ori a sie à sua patriachonra da sui indiz 
viduslidade “o honra da sua clásse. 

Como nas grandes famílias da aristocracia, os 
filhos abragavam a carreira dos paes, para mante- 
rem as tcadições iloriosas dos seus brasões, taí» 
Bem o lo, para contar rações no 
menos honrosos, seguio a profissão do pus é cn- 
tregou-se à vida commercial. depois de preparado, 
pelo estudo e por uma educação Itteraria, que já 
do exigencias do tempo, impunham, compl 
por uma viagem no estrangeiro, como aperfei 
Tento. das. linguas e conveniência de visitar os. 
grandes cêntros commercines da Europa. 

Entrando na vida activa, Lunz Eugenio Leitão 
tornou-se ainda bem novo tão. conhecido como. 
estimado pelos seus. collegas do corpo da com» 
merelo de Lisboa e à ninguem surprehendeu vel o, 
eleito secretario da. Associação. Commercial fa. 
2endo parte de uma direcção composta de négos 
Siantes altamente conceituadas na praça e le gu: 
tros. mais novos, moços de grande tilento é de 


bello porvir, que, como eli, se elevaram pelo pro» 
po meio & atingiram, mais invejvei posto 
q 


*Eam tanios os recursos do nôxio iu bi 
apa da toma elementos de devida gl: 
inpunha é do mesma tempo tão, amerával é 
incapas de Fono à prot e ado 
comerciante teve de ser tr 
a Se print Li amado de 
ca repitação dl esclarecido, de megroce dê 
“robo: segundo. é apontado, sec favôr nem | 
onis! como dminitrador Mastrado,reogo eh 
E 


ae am op 
milagres pela tendchdnda Ie pente e pela va 
dera intuição do dever indutrias com tod 
8 cnc fara ox modernos processor, aliadas 
à peudenea ins paravel do seno pratico, 

Da'son aparição no mando da Industria résul- 
sou a eonvivendia com or homens mais consido- 
Fados densa: classe que Immedintomento 6 cha. 

o vencando reservas a 
uintada modes: 


Ne o começos 
emas da Esposiçãoindosial porgue em 
1888 até que e ndou, : 
TE Sb pen QUER o preocupava os ul 
ani plo puramente mater da funeçõar 
que a com tira, pole ua ncuvidade Ion 
Gel Fera ra Prepaidas reupiõs da dl 
Salão en conferencia! com os int, pa 
ciencia juta dos empregados operar due 
Sind Selretanas Enade Inlerminavis 
dnglsõe Em Ds omecadre com 0 mês 
“obras, Com Os empregadem co expositor 
do ca 
rev SriSddes Bias que do pci par 
Sim imsolavis co una deremidades dna pro 
Srta O um ágio aro que bem diam sima! 
Se dos des seprices dt, 
do Ve Dane eso enorme strigo 
o, Rasa nacional o sr Le Eugen 
Pesto Tasignou se a continuar a ser Mesoureiro 
do asia Indaial, quando eua acbioa à 
diego da secção dos pesductos Fabris ue 
Euraram na grande exposição internacional de 
1889 e ainda nesta incommoda e enfadonha com-| 
isa de love co um desitérena é uma boa 
Vogtado acima de todo p elogio. E 
Rã odiar pasar desupsreidas so pico 
tanto Seda pebvadass oro não podia her 
ignorado tanto Paritieho em serçds releva 
ego compete O idusria é port os ma: 
nicipes de Lisboa ao organisarem a lista da sua, 


vergação, é caprichando cim escolher cidadãos que. 


O OCCIDENTE 
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mais se recommendavams pela sua ilustração é 
pelo seu prestimo, lembraram se como era natu- 
ral, do nome do sr. Lois Eugento Leitão. 

Essa vereação teve uma existencia ephemera, 
Havia. muito à esperar dôs talentos e do civismo 
dos séus membros, mas a política determinou a 
sam dissolução « elles nada mais fizeram do que 
revelar 05 sêus nobres intuitos de serem uteis ao 

Comtudo ainda com relação à sun rapida pas. 
sogem pela municipalidade: de Lisboa, ha um 
facto que muito honra O caracter do actual nre- 
sidemte da Associação Commercial de Lisboa é 
que é de justiça registar, 

teferimo nos ds instancias que se lhe fizeram 
pára que O seu nome entrasse na lista de uma 
commissão executiva, nomenda pelo governo e à 
recusa formal e persistente cod que. ex» res: 
pondeu à tão repetidas solicitações, que áliis 
Importavam o recunhecimento dos seus altos me” 
nitos e do benevolo acolhimento, que o governo 
contava que havia de ter uma tão Feliz escolhia. 

'Mas pára os homens de bem à lealdade a tudo 
prevalece é o sr. Luiz Eugenio Lei 
de uim protesto contra o acto da dissolução 
camara “a que pertencera, entendeu que essa 
clrcumstancia o impedia de aeeêor um logar 
maquela comisrão sem quebeur os laços de uma 

idariedade com que elle se honrava e sem tralir 
os ses collegas sacrificados aos caprichos do go 
Verho. 

Esso  hanroso 'scto, sem que causasse surpre- 
4%, porque dillerente” procedimento não era de 
esperar de quêm possue os mais honrados senti- 
mentos, fez comtudo augmentar as ympatias & 
&% respéitos publicos por tão dlistincto cavalheiro, 

as ada competência poa 0 assumpros quê 
se prenilían com 05 mais altos interesses da mdus- 
Aria caia voz as punha mais próva juntando se 
som activa collaboração nos trabalhos. da Associa- 
São Commercial, como dos mais constantes e mais 
détivos membros da sua direcção, vagando à pre- 
sidencih, o seu nome, como quê foi acclumado 
gor. too 9 corpo de commérsio le Lisboa, para 

rehencher, 


modestia vinha tais uma Vez insurgir se com 
No, fera, ms teve de ceder à imponições 
a amizade o À consciencia do dever. 
levado À presidencia da primeira associação 
“commercial do pais, O sr. Luis Eugenio Leitão 
tinha seguido passo a passo, como kuísda pelos. 
conselhos é polos exemplos do seu carinhosa pae 
o caminho qui exe fizera, sentundo-se na mesma 
Endeira, que elle como vice presidente da referida. 
associnção tambem occupiras tornando se ainda 
mais grato o seu coração de filho modelo essa 
coincidencia, quando como seu pue, so cedendo a 
instâncias relteradas é nunca por licitações dire- 
tas, o indirectas Inatigações xe elevou tão alto, 
É de homtêm, é de hoje que se paso e o 
que se está passando entre a Associação Com- 
mercial de Lisboa é o governo, e não ha, neste 
moménto, Minguem no pais inteiro, que ignore o 
[ER importne que tem desempenhado o ar: 
iz Eugênio Leitio em defeza dá honrada 
se que à astogiação, à que pride, represento — 
No se púde ser nem mais fimo, nem mais 
“energico, nem mais independente, net mais leal 
“lo que ele, e egunlmento nenhum outro seria ao 
mesmo tempo. nem mais severo, nem tais pru- 
“lente, nem ms tolerante, nem ais patriota, 
Entrando 1 Associação Commercial de Lisboa 
em Juéta aberta com O governo, a proposito da 
dei di contribuição induntrial que o parlamento. 
approvára sem malor refexio, como a obrizava 0 
sau logar de presidente, coube.lne dirigir 9 mo- 


bilidades o encargo. 

Batendo se w Associação em um campo onde 
gra fácil tropeçar nos harrancos ua politics, o que. 
he tiraria à força que The vinha da sua absoluta 
isenção. partidaria, eca preciso proceder. com a 
maxima cautela, sem precipitações, mas tambem 
sem púsilanimidades. ae 

“A exaltação, dos animos, reflexo da justiça da 
caysa por qué pugnava, o Commercio, os protes- 
105 Constantes & Sempre vehementes, que iam 
echóar nas salas das sessões da Associação, a es. 
peciativa da classe commercial de todo o paiz é 
Todas as suas esperançãs na mesma Associação, 
de tum lado, e do outro, às sublilezas, os adia: 
mentos, à má vontade, Os sopiismas, Os subi 
fúgios do governo coliosavam o st. Liz Eugenio 
Leitão em uma situação dificibima e apurad 
dá qual sô podia sabie triumphante pela auctor 
dade do seu nôme, pelo seu passada honroso, pela 


integridade « escrupolo com que sempre prose- 
dera em todos os actos da sua vida, pela Jealda- 


E assim fol, com effeito, Esse commercio dei- 


sou-se guiar pelo Mustre prestdênte dá Astocia: 
ção Commercial de Lidos, seguta-o resdiutaman: 
te é dah esse imponente Coniressa, que deiaia 
posição de todas as asso 
indstiaes do paiz perante O governo, da ques. 
tão da contribução ndomril, Ee en Ha 1 

O modo por que foi presidido esse Congresso, 
ordem que reifou em todas as nuas sessões as 
Senstas resoluções tomadas o alcance de uma 
tal reunião, tudo sto que ato honra as espeto 

veis classes ali representadas, faz támbom O 
maior elogio da elevada capacidade, da cordura, 
da pradencia, do bom se1mo, do espirito de ja 
tia, é do animo tio & reileetio do se. Luis Bu 

ênio Leitão. 
t: Não sabemos o que resultará desse Congresso 
é dos esforços devotados da Associação “Come 
mercial de Lisbos, seguida dl todas às demais sã. 
sociações commertiass e industriaes, as se à das 


ma 


e aplaude, 

É mess pagina da Historia, o nome de Luiz 
Eugenio Leitão terá um logar de honra, como o 
de um bom cidadão e de um leal patriota, Poucos 
terão alcançado com tanta sinceridade, com tanto 
desprendimento e com tanto desassombro, dis- 
tincção tão subida e tão merecido galardão, 


— ses — 
ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Continuada do nesta 


Em 24 dz outubro do mesmo ano, o tenente 
Fontes esquecendo o silencio com que era reco- 
bido, requereu a construcção no arsensl da mari 
nha de um pequeno modelo da sus estação para 
com elle demonstrar praticamente que O seu pros 
jecto era exe 

te, requerimento já o demos no Oca 
36, 


srere 


m 19 de agosto de 1893 o tenente Fontes 
apresentou o seguinte requerimento, no qual par- 
ticipava estar terminada a construcção do modelo 
e pedia que lhe fossem auctonsadas algumas des- 


do Conselho do Almitantado — João Augusto de 
Fontes Pereira de Mello primeiro tenevna di are 
mada secretario € ajudante W'ordens de Sus 
celiencia o. Iospestor do Arsenal da Marinho, atz 
tendendo ds cireunstancias extraondinarias qui de 
ha muito se teem dado na construeção do barco 
submarino de seu projecto, entende que é dever 
qeu desen dese Veneravel conslho Vepor 
idades que lhe não pertencem vem mai respeito. 
samente' expôr à Vossa Excelencia 0 seguimos 
factos! 

Pela nota numero seiscentos e trinta e seis (636) 

rés de novembro de mi onocentos noventa é 
dois desse ilustre conselho em vista dama req 
sição de Compra de material para à construcião 
do modelo do referido barco, cuja importanala 
excedia as verbas já auetoriadas, 1otlhá ordena 
do quê informasse se considerava aquella à úiti. 
ma espera a fazer com a conclusão do barco é 
desta qua o orcâmento dio, porguamo 
se não podia auctorisar uma despera cujo alcance 
final se não soube de oteni,Et ordem te 
ve cumprimento cabal da parte do requerente, 6 
gia inormou que com o aten pedido naqubi. 
la requisição ficava existindo todo O material pre- 
cisa para à acabamento da referia construcçdos é 
pof isso dadas as referencias da nora do material. 

do à orçamento com aquela veria. 


fava t 

Mais tarde, na Sequeencia dos Uabalhos o Ter 
quereme va na impera meceiaidade de faze 
Suecessivas despesas motivadat por graves e imo 
previstas dificuldades de constricçãbr e por vas 
Fias alterações em apparelhos essencides Gconse- 
Thados por experienata que pessoalmente fez: Mas 
em vistá dos termos da nota numero seiscentos é 
trinta é seis e dos seus receios de que a obra não 
fosse a termo o requerente temenda que var novo 
pedido westas condições parecesse bm pretexto 
Para suspender a construdção, ou para provocar 


ordem para que ella terminasse, entendeu que tra 
do seu dever chamar a si todas essas deipi 
Pazando-as por sua conta e risco, despér 
atingiam a somma de trezentos é oitenta mil seis. 
(Réis 38055000]. 

Certo é que estas despezas foram ocensionadas 
principalmente pela mão d'obrk a que aliás se não 
Feferira a nota numero seiscentos é trinta é séis, 
mas não é menos certo que o requerente nunca. 


funda injustiça 
imaginar que Vossa, Excellencia permituria que 
lhe tirassem o serviço ou o direito de mandar 
custear O acabamento desta obra, que foi alds 
destinada « offerecida 4 patria commum, para cus 
ja deleza foi concebida, 

Hoje que o modelo está concluído e que porz 
tanto desapareceram os seus receios (tanto mais 
que barco já forlançado a agua) estando ussen- 
tes € experimentados os seus orgãos principa 
hoje que liguidadas as despezas se pode afirmar 
que nenhuma outra haverá a fazer, a não ser à 
das experiencias, 0 requerente vem pedir à Vossa 
Excellencia que, pelas razões apresentadas, tenha 
por conveniente é justo auctortar a despeja, f 
ta que será devidamente documentada, ordenúndo 
um suplemento daquelle valor ds verbas já au, 
etorisadas, pelo que 


Pede a Vossa Excollencia, 
lhe defira como requer 
Lisboa 19 de Agosto de 1493, 


(8) João Augusto de Fonts Pereira de Mello, 
1 Stenento 


Em at de setembro do mesmo anao, depois 
ter fu 


varias experiencias preparatorias sempre 
lente suesesão, à tenente Fontos parta 
cipava oficialmente achar se 0 tmodelo da sãa es. 
tação prompto para as experiencias à que so retas 
Figo se requerimento de 24 de outubro de (Sp, 
di do outubro de 1899 fizoram se us 
olficines, ds quaes já 0 Occimnarr 
reler no n.º 536, 
Em 8 de novembro do mesmo anho a commis: 
são olcial entregou o seu novo relatorio. 
Em 18 de novembro foi enttegue no tenenta 
Fontes uma copia dest documento que é como 
segue; 


a * Relatorio da compnissão 


bmarino como machina de guerra, 
vem desempenhar-se d'esta missão relatando O 
lhos que executou para dar cumprimento à 
esta ordem é 
Resolteu em primeiro logar a commissão, cos 
mo questão previa, que podendo haver párigo 
para Jo auctor do medelo em faser experiene 
Em aguas profundas, onduladas ou dê forte sor 
rente, a prudencia aconselhava à não as indicar, 
limitando-se a assitir fquellas que o auctor jul 
gasse praticaveis sem risco, é portanto, tratou 
eta comam de ouvir a dude Heclaraçósg 
Iavivamente nos fins a que destinava o seu imo: 
gelo Je ds exprienias q podia executar para 
ing a esses fins 


verao auctorisação para 0 fabrico do referido mo 
delos e que nestes termos inha sido O despacho 
ado no seu requerimento. 

Quarto, às experiencias que pódl reslsar com 
o seu modelo, resumem se elias 1 fazer igomer- 
glr e emengia a estação submarina. borisontal-, 
mente ou inclinada, mostrando. sempre estabi. 
lidade de equilibrio na posição em que manobrar 
carreçando mesmo as extremidades ou os lados 
com pesos dentro de certos limites « matendo se 
ainda o equilibrio; isto em aguas tranquillas ou 
de corrente fraca, porque em aguas correntes ou 


asiadas para as “esperiencias de pópa à prôs, o 
dica solene mantem 0 equilicio quando. à 
compenente vertical. do  esrço da amarra não 


aseenda 135 lulogrammas aproximadamente, 


O OCIDENTE. a 


: ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


Jo não foi construido para aquele fim, como de 
clara o proprio auetor e à comissão Verifioi 
& tambem não pode emitir opintão completa so! 
bre à estabilidade do syatem. em geral porgu 
para! fundamentar eram necesarias outas due 
Periencias em aguas correntes OU agitadas às 
Quaes o inventor declara. que 9 modelo não 46 
Presta por não ter as dimenstes da estação por 
Be projecinda, 
Em quanto às considerações technicas que po- 
m ligar a est experiencias a contmiaão: 
sopoca sê elfúio que apresen obra 
Projecto primitivo em 27 de janeiro de nb. 
Vo Pes setas dae seat data Commisão 
a descrição das. experioneias à que assist 
veem os indamentos deste parede 
Sala das sessões 8 de novembro de 1803. 
Manuel Níária Dias Nunes de Carvalho cápislo, 
de mar & guerra, presente. 
José Maria Telueira Guimarães, capitão de ira 
a João Maria Galhardo, lente da Escola Naval, 
Ermesto Carlos tosa, leme da Escola Naval, 
Amonio Arthur Eaduque da Siva, cnpitáore 
nénie, engenheiro hydragrapho, 


Este relatorio é concebido em termos taes, é 
por tal forma n'elle se confundem e trocam as. 
Palavras estação e modelo que dispensa qualquer 
comentario, 

Cabe agora darmos uíma descripção da estação. 
defimtiva, visto o autor haver felio algunias ale 
terações do projecto primitivo e qual a OcGItTE. 
já apresentou em gravura. no seu. 4:8, (out 
bro de 1890), grevura que novamente reprodi. 
zimos, 


Estação submarina Fontes. 


(Modelo economico). 


PROJEGTO PRIMITIVO! O cascovtodo construido de chapa de aço, póde. 
(Denenho dor. Jose Para izer-se constituido por um eylindro com quator- 
e metros de comprimento é 1 elo metros 


“de dísmetro terminado por duas pyramides copie 


7 cas com sete a os le eixo, servindo uma de. f 
pe ção ob i y 
o oa de do ão ê 


pletoy, podia ser. considerado apenas como radi. jà 

anti € até Imperio, não podendo Esse como | - 
alle experiencias comple, rias em tod o ser i 
comsideravãio realizado em harmonia com a sia 5 
roport 
ti Aicomm são em vista do exposto pelo auctor 
do modelo “e se sitendesse somente no sentido 
résvicto da grdem da convocação, podia não ter 
proseguido mos seus trabalhos, oram o mor 
dlalo Não se presta a Far as cuperlencio que & 
double a dimitur purecor sobre a utidade do 
submmiino como, china de pera mas deste 
jondo Informar. devidamente 5 Conselho do Al> 
airantado resolveu assi A experiencias indica. 

Da pela tenente Fontes 
ÀS. primeias experiencias à que a cominssto| 
aih: reaisramese por. rá das portas do di 


EPE TAÇA EE 


que do Arsenal a Mina, & Entre 15 Cotas E 
Sateriores do metro dique” em age tsnquis 
Jas des deminuta profundidade, Sisand ue É 


mente Às provas de emtabilidado é immersão, 
'À commissão viu por tres vezes mergulhar o 
modelo e outras tantas vezes subir à superhele, 
E inelinando a uma e autra extremidade, conser 
vando sempre estabilidade de equilibrio e mar. 
tendo a mesmo depois de retirar uni pero de po 
raias qué estava sobre a prós, Esto em 
aguas tranquilias e estando 0 intecior do Darso 
em communicação com a atmosphera 
Às seguintes. expertencias feitas à uns trinta e 
tantos meiros de distancia da margem esta do 
Arsenal dá Marinha e em 4,55 de profundidade, 
em sítio de deminuta corrente maritima, destina” 
yiim se ás provas de visão, às quaes se ráalisarams 
completamente nas circumstancias indicadas per 
lo aúictor. convindo notar que ainda que o ap. 
parelho de visão fosse perfeita não seria possivel 
julgar da sua eficacia unicamente pelas experien- 
Seriado bt a sra eteind eos ULTIMO PROJECTO — (Móvero 'ecosomro) 
exor, é das experiencias reolisadas, têm esta com- (Desenho do ar: José Pardal) E 


or uma antepára que. 
Fem do cireuo que 
parte que fica abuixo desta 
meio por outra antepára vertical, ficando cada 
— ama dividida internamente em tres compartimen 
— tos estanques, 
Ox compartimentos auperiores são destinados 
à arrecadação de utensílios necessarios ao serviço 
do barco, e os inferiores são quatro depositos 
Para agua. 
À prôa, Ísto é, a pyromide cónica que fórma 
prôa, é fisas a pópo é atravessada verticalmente 
or um ciso que Sustenta duas partes eguses de 
leme; uma em cada extremidade, ixo que é abra, 
Gado por uma meia-lua dentro do compartimento 


lua partem as gualdropes para o 
governo do leme, passando em caixas de estopas. 

ça dentro do corpo central da embarcação. 
Na pópa ha dois helices, um de cada lado, ac- 
clonados cada um por dois motores. electricos 
da força de quinto cavallos cada um. 
O syindro que fórma o corpo central e principal, 
&dividido compertimentos estanques tem 
arte inferior tres cavidades ou camaras aber- 
sendo uma em cada extremidade e 


tambem a melo, guarnedida de vigias e do app 
relho de vo, constituindo assim o posto de 0b- 
ervação, 

O aparelho d 


O sopro de visão é um so de ferro fo 
“do, metros é meio de compriment 
res decimerros de diametro exterior e um cem” 
mêtro de espessira terminado ná sua parts su: 
perior por um pequeno tubo também Se ferro, 
 Tsedindo tentem Comimeicos datar 6 oito cem 
Aimetros de diameteo exterior. 
Ete tubo, dentro do qual e acha combinado 
vm geme de pos Bravo cotado le 
a da. cupulo, póde girar em tomo 
do ge ixo tem movimento 10 sentido ver 
podendo recolher se” em parte demro da barco. 
“AS camara 8 Circularês, medem doik metros 
de aitara & um metro de dinero: são tmusidas 
“le ate camaras & prepocadas por fórma a alas. 
gs rca um hômem achando se 0 barco de 
“Daio diagun. Nestas clrcumutanias, as camaras 
ente-gamaras eo cheias dr que é renovado 
pela acção duma poderota bomba pneucatica de 
Romeno, pelo ar como em Qustro depot 
rox dne compelido a fraude pressão: 
À descida 6 a subida Vão opéradas fazendo en- 
e ai o Ao dp por ese E 
apropriados, pelo auulio dl” uns lemes que pos- 
ao oteraemente ou inda pela acção dum apps. 
alho especial qui he gadamte rigorosa eta 
nd nie gi mesm no al fuma core 
om eu óde vi à supe 
filo do liquido. sem expolie agua: e mergulhar 
asm meter nenhuma. 
Ed em comunicação dirécta com a atmo 
peer, bando Tndeado entre aguas tendo o ae 
ltotemente renovado pela deçto de 
das Vemtoiahas o renovado pela moção d 
= O motor é a clecuricidade contida em accum 
Judo, o armamento da etção Conta de q 
o grandes torpedos diigivois do Gypo Nordenz 
felt (electrico), carregados com cento e clncoen: 
ta bálos de matéria explosh E 
Estes torpedos sã co 


k 


arelho 0 bu 


Ev 


long 
te abraçados dois de 

percurso de tres 
attendendo à im: 
tasaliade 


& principalmenia por 
vm poderoso projeto rito preparado ma Ea: 
ua para poder funcionar achando se o bar 

Tapercio ou mergulhado. cos 


O (Comindm). Gruméte, 


7 JOSÉ BENOLIEL 


Do ar. José Bénoliel podemos aificanar 
sua modesta é (ão grande como o seu sal 


mos no seu valor, assim acontece muitas vezes 
ma concha escsrccia pelas aguas, não concebe- 
mos que elia guarde, em si, a pêrola brilhante 
segregada pelo moliusco nas bivalvas estriadas, 
tão singelas esteriormente quanto polidas « na 
caradas no interior. 

“Tendo nas 


os alunos da ese 
cola de Tanger ola Orfen 
tal de Paris, então annexa ao Seminario Israelita, 
onde cursou brilhantemente, Estudou à fundo 6 
irancer e com tal ambr que em breve sabia de 
côr os melhores clmecos. 
Não o acharam indiferente as ciencias mathe- 
maticas e phyaicas a Mistora e a musica, pois 
vê mereceu sempre os encomios dos seus pror 
“Mas o le fe jto especial 
a, O que para ele formava um culto especial 
era: 9 estudo dos textos biblicos. À Biblia era 
seu livro favorito & ana leitura preddecta, à sua 
Tompanheira inseparavel 
“Tendo, nos desbito amnos, acabado os seus 


lecer-se em Portugal, Uma ver, aqui logo creou 
dopméros amis ni ohomons de eras de 
sejencias, de modo que == lá as suas proprias par 
áreas: <a mobrera é é delicadeza que focam & 
fundo do caracter de todo o Portopuêt, o capti- 
varam tanto que adopiou a nona maionaldade à 
lim de estretir os laços que já o Igavaem do nos- 
so pais a patria dos seus av. 

“Vão amiiciorand senão o ser uti encarregou 
se voluntaria é gratuitamente O lustre portukuer 
de “rig, durame tres annos, uma cadeira livre. 
de hebico no Curão Superiar de tira e uma oue 
tra de arae na Adema de Estudos Lira. 

"por acensão do conflito Iavovinelez varias ve. 
2es Fastigoa com  perva  condusta doa nosios 
averiarios em versos Irancezes cheios de sen 
mento parriotico € de tal vir que le valeram 
Primeira palma de bronze -no concurso poctiso 
de Toutobse e otitulo de membro da Academi 
de Mont Real 

O grande roma 
netico, o ar; À. Ro 


em. (eia osca 
atuar. me com o publico por ve 
fio, ada que e inscto parsa, de 
demia de Edu Licres, um curso de arabe v 
graças 90 desinerestado seio do talentoso & 
EstiPhebraisca que cite (J. Benolo, « que ato: 
do o nu fado ioaheciment dos texto biblicos 


portuguera, 
Não é isto um pregão que faço, é um preito de 
jutiga que lhe treta, porque entendo que o me. 


“Terminando o contorna deste escorsa biográ 
phico, atcrescentaremos, tambem, que ha seis ame 
nos que O govemo confiou ao sr. Bánoliel a 
recção do curso de frances ná escola industr 
Marquez de Pombal, onde tem conquistado de to- 
dos os que o conhecem- chefes, amigos collegas. 
é discípulos, um respeito e uma sympatha in- 
excediveis. 


É o Mioma Hebrajso a me beila das linguas 
semíticas, é tão simples é tão candida quanta va- 
sado em sous ldrmas é imagens, tão conciso € 
Jor moso quanto ico de ritmos e cadencia 

Ela, pois, quanto de digno se nos. esidencia 
exe iijom encantador, para se pôr o serviço da 
nobre lingua. portagucts, sempre Bdaiga quando 
maejada: por! Laudo o Camilo; sesiprs bella 
quando usila como x trabalhos Camões? sempre 


Es O OCCIDENTE 
tos distinctos, e são. tia positiva. Ao vermos o sr. Benoliel não pensa: — melódiosa quando ouvida em dicção correcta d'ur 


puristas sempre amada quando sê reconhece como 
E ingoá maternas Sempre pura é Innocemte quan- 
dio Subida dos labios infantis em meigos balbucios, 
em doces é termas cxclamações. 

E sendo os ambem essa gua sema 
tão cheia de bellêxas, porque se não tradaríria | 
ara ella o grande puma portoguez ? É facil de 
Tespande : on iderae 5s indumeraveis dificulda-. 
des que. se apresentaria uma lingua cujo ge 
nésis tanto se afastou, Attentae à que nem nas 
propetas Imanas irmãs do portugues, hem mésmo, 
Tas mais afins se encontra traduzido equivalen 
temem. ; Filo 

jomo séria, pois, 
frente. do mono, o diverso no tempo 6 no es: 
paço, dar as fórmas mais Intrinsecas, dlentr to. 
fadas que nele se encontram, é que mais se con- 
arena ativamente, modernas. 
E 

Nlerente no tempo, escrevemos nós, porque 
o melopedico e harmonioso hebraico cemonta a 
mais de dois mil, annos antes do porto 
Verso no espaço, disiêmos acima, porque o termo. 
de outrora! não. pode bastar a exprimir a ideia 
actial, porque o” vosabulo de hontem. não póde. 
Sic o pensamento de hoj 

Como, pol, com t4es elementos, com «ão he. 
terogenos materiaes, eriain produrir e edificar 
uma ori, se 03 alicerces se ão encontram aptos 
a receber a consrucção ? to, notas, não porque 
les sejam imenos resistentes, mas, sim Porque 
foram eaboucados por uma planta diversa da do 
edificio Qual à forma de apro vimar as dos or 
ma já vetusa, de trabalho devediico e dioso 
aura nova, de trabalho hodierno e progressive 


“possivel nom idioma tão dif 


Que intano trabalho, +ó decerto comparavel 
aiaquelle que tentasse! sobre O Indo de um qui 
arado ajustar a respectiva dingonal, 


E, de tal incommensurabilidade triumphou com. 
gratido credito, para si, 0 sr, José Renoliel; pois 
que, verteu com à maior fidelidade, mitestam, para. 


ahimasoa versos Webráicos o “lbime” epModio” 


trugico dos Lustadas — Inep de Castro o 
For esta traducção revista pelo grão rabino 
M. Wogoe, foi destiiada 1 ser apresentada é ultis. 
ma sesão do Congresso Internacional dos Ore 
listas, 
“A obra publicada pela benemerita Sociedade de 
Goographa, de Lioboa, & precedida dorm interes 
ante introducção pelo sr, Luciano Cordeiro, 4 
qual nos reportâmos na parte biographica, À vet- 
Bo é dedicada a S. M, a Rainha D. Amelia, n'um 
Honeto primoroso e encantador que começa as 


Cent pour chanter du Beau les mervellleus attraits, 
re, la grandeum, Pamour, divin mystére 
Oi Eme seule peu ici bas se cumplaires 


Que Dica fai le poite er que les vers sont fait 


Mas a erudito polyglotta e talentoso poeta não 
parou aqui, pois que, Como manila com ma se 
Perioridade otavel varios idiomas antigos é mo- 
dernos, apresentou tambem u6 x Congresso Inter. 
nacional “dos Orientálistas, o seguinte trabalho, 

se se esth a imprimic na Imprensa Nacional 

dulas de Lkman, TONIO arabe, aradacção 
portuguer, e traducção livra em verão habra 

Neste primoroso. estudo adoptou o sr. Bén 
lielas fórinas conhecidas do verão hibraico e ale 
gómas innovadas por elle com multa art, É um 
trabalho esplendisamente elaborado na seu con 
juncto, “e que, sem duvida, vem acarretor mais. 
uma paredia de gloria ao sº. Benolie, pois qu 
par st 26, bastaria para celebrisar o disincto 
Draista portuguez, cujo reirata ollerecemos hoje. 
aos nossos leitores, e O qual acompanhamos d'ea- 
tus rapidas linhas jastimhndo não sabermos dizer. 
mais de quem tanto nos merece, 


Esteves Pereira, 
CINCO DOIDOS ILLUSTRES 
(Cantinuado de n.º 842) 


Pobre desojudado de alheio auxilio, Lopes de 
Mendonça for am desses lentos que soube abrir 
caminho atraves de todas as dilleulilados, sem 
que o acovardasse a calurmaia, nem lhe fone bate 
Seia o saressmo estupido das multidões Aos quin- 
Ze annos já Lopes de Mendonca estrevia para q 
publico. O seu esto era sacewido como ae suas 
Lovisções e o deu peculo teraio mais brilham. 
t$ do ie opalento. Aproveitando-se la notavel 
dificaldade que Lopes de Mendonça tinha em se 
exprimir; 6 vulgo, sempre audaz e covarde, Cha 


O OCCIDENTE 


mava o a polémicas verbaes é extemporaneas, é 
clvismava.o ironicamente de fitterato, convertem. 
do em injuria o seu grânde titulo de gloria, o amor 
ao trabolho em euxovalhos brutass. 0s Seus so- 
ahos de gloria. E 

' melhor cipitulo, do melancolico é justiceiro 
úivro de. Bulhão Patô, Sob os Cyprestes, é talvez. 
oepiaphos 0, 

Aus posto eu exigir mais do que um olhar, do 
que um suspiro, do que uma lagrima ! E tudo ! 
E 


Fai Lopes de Mendonça o elegante estylísa, 
oia tarde & efeito ejesipor que nto de as 
Sumpros hisorios Re. predecupos, o Segundo 
Ago que gu vi perderise na voragem da Jou- 
Ut primeiro Encorvecer- lhe à rázão o amor. 
o egundo, & icabalo drsprobora desconsidera” 
Gio ovo dns turba O ar domentco mão Fi 
santo por lho Hesfede o nérvos ritos poe 
ug Mr ei” e decepções de ij 
Eles, 

o nO a 

No colega militar fôra meu condveipulo um 
rapa franáno, de uma phyatonomia bondosa, at 

Qua! feria Camara de cla Pero 
“Eisontirh Gomes Eontoura, era lho do bro- 
So coronel do meamo appelida que na sra do 
Aparte, fisara Evo aaittrida, nemilheiro Rec 
dedo, que ainda depois da codnsnção do Evo 
onto, alhava em icfender es dieitos de Di 
Miguel 

Quem tivesse conhecido na adolescencia o meu 

obra comsipulo ainda enc imberhe tonal 
ja por a men tão comam er 6 seu porte, 
ão nainnante o mtu liar (ão mimosas 2 suas 
Teisõae AR pelo anão deita ou 1845, lembro 
mg eu ds Gstrever uma Ecloga que devia ser re. 
Fetsentda pelos meus condicipulos na vespera 
Renal de'S, Jogos Repretenar uma ecloga ara 
dana da nossa ignaidade sda on pros 
Aa financia em ant pços hat 

Pois ecloga representou ne soe pasmo e inc 

veja dos cons dei condi 

a GElog qdo -me Eólico 6 08 qu já mo es< 
psced cor pleameme à úbulo e à Mnge ri: 
ir roproxenavam de pastores, Pedro d'Alean- 
fara (Gomes Fontoura, notava Engenheiro quê 
Spoiaveis a ser é Lol Correia: Calderaro se 
o pocia” que à morte cxiau 150 cedo; 
Perda Desa le ter irado O tempo pura sá 
nar Goo inolgencia capus dos raia 
lavados comenettmenta, Entre cs erramos quê 
raquete putore. lava 
dolo de iscondo je Ma 
Jo droprietario e vice presideate 5 sestio pro 

RR Ena pm 
inda me recordo, confesso que ferido no meu 
qu rei, que digo Hopes mes tubo 
diem 


a 0. Fontoura, à ponto de elle, aunos depois, 
Recorrer à mim pára ser seu padrinho em duello 
com um ollicia. Frances elimado Priouy, dulio 
que se effeçtuou em Campolide » á 

causa de uma dançarina chamada Li 
o meu infelie amigo queria à fina for 
Conta da uma ingenua, 0 o oficial fra 
prático de negocios de: bastidore 
medir pela mesma bitola porque afféria as demais 
dançarinas. E 


(Continua). 


Lo A. Palmeirim, 
— arara —— 


À EMBAIXADA DE JUNOT EM LISBOA 
“ 


Diz 0 sr.de Mouy que | annes recebeu a 13 de 
outubró da 1864, ordem de r resssumir em Lis. 
bon'o seu posto de embaixador, e ae instrusções 
em que se lhe prescrevia Faser todo » possível 
para conseguir que Portugal deixasse à metal 
dade para Entrar francamente na aliança france. 
2a, é acrescenta que tanto O imperador como 
Talloyrand ficara espantadissimos com às recu 
saé do marechal, como o sr, de Mooy por um la. 
lh hos dem sé lembra de 

fubro de 1soy ainda existia à repubi 
Sulado e que 6s marechaes do, imperio só foram 
Ereados juntamente. com O imperio em dezembro 
desse mesmo anno. Mas realmente, se Bon 

te, como mostrou em todos Os seus netos, P 


rava nessa occasião seduzir a córie portugueza, 
Como podia tie escolher de novo para represeo: 
tar esse papel um homem como Lannes, contra 0. 
qual recebera de Lisboa continuas queixas, que 
tratóra o principe € a córte é os ministros e os. 


Eunecionarios com uma insolencia de soldado é 


EPI DEAR 
do apare o pebRonda ci 
A rue io aa dp 
ER EG 
prin pi 
Epa 
rn ale erre para 
de levar por diante a expedição de Inglaterra, era 
dedo Md asa 
pre REDE nt 
aa 
erre orem 
la a pa o 
E de 

e Ep 
pa Pr e de nd pda 
ajudante de campo, Junot, 

A a aca 
ari SRP 
So e 
are PE ae li 
So pd 
Rd Le Geo o 
Rd ep qdo sro Fo ro 
eira SRS ne 
oa a a ae por 
end esa 
Aseeão ue ev joao gem e 
EEE Gi e 
a e 
da ps OR 
ma côrte de velha pasa ede bas pendictna: 

NC o peca red 
Lado a 
o 

o ada 
EQ Le 
Seara 
Trofa ças 
E pa pel 


mi general que 
concordata é de má vom 


(Continda). 


LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 


(Coninsado do meme so 
Nas a fonte das lagrimas, ae lagrimas cover 
«ld an o sro org etnia na = 
a portar polonão Te mes Morre 
Esrico pelejando com os Argonautai Clio, espo- 
sá do pencipe, succumbindo ásua dôr, suelda ses 
dos lagrimas com que € chorad às mfmphas 
fazem uma fonte, Ele tento original 


Ou pis 7 Soy 
O das peréruade: az 


Near cego had ddicagarer 

Gai dy En) Pega CGE Ee Sp Eta, 
Té véze ipi seio « SR ya, 
Ristrro, Sogsíncio regodeis cine aupeça 


Cn Re ap SA 
e 
pi ae o 
neta o 
ara a 
FER SO 

Ee pd 
RR a ee 


O st, Henri Favre, natural de Attainvilo, visi 
tou Portugal é tão encantado se foi do nosso pair, 
ptos tem singularmente honrado, 
vertendo. para a sua lingua 0. 
Camões de Garrett e imitando o episodio de Iguez 
de Custro dos Lustavas. Este ultimo forma um fo- 
Íhero. primeiro numero d'uma serie de estudos, 
que denomina 174 drames de Plusoira 

Sjrpahisamos com o se rabalho, e confrom. 
tando-o com outras traducções Iranceras, como 
às de Earrault, de Florian, de Grandmaison e do 
nosso duque de Palmella. D. Pedro, não reputa- 
mos somenos a d'este illustre litterato, Copiare 
estancia da Uonina que sortas 

famosas do poeta ; 


shamps, quluno jeune bergbro 
Guel pour la nover dane da tresso lógóre 
Se ane" promprement et perd sa. doveo todeur, 
ii Jes Ara Inez ont changé da couleur * 
La farime de ses yeux sointojonFrontae penche, 
E Pale de Ja mort voile sa Fica Blanche 


Dilsilima é a versão d'esta oitanvay é 0 merito, 
do sr. H, Faure transluz principalmente na breyi- 
jade energia com que, a tetiadou para a ua 
lingua O sr. conde de Ficalho na sua Flora dos 
Lusadas observa com finissimo juizo à sobricda- 
de que Camões sustenta nos aspectos geraes da 
vegetação e como estas descrinções, sobre serem 
raras, são curtas e condentadas, Sob tal ponto de 
vista são neste logar pouco felizos alguns trdu- 

talvez o nosso duque é 


E! frequente nos post 
murcha, mas. intraduzis 
Sissimo termo. de Bontna, que é todo nos 


lo. portugué 


transcendente. mimo, 


admirável esta piatur 
elegamie, à transposiçã 
o verso auave é paro 
nitavel Caves. tomon esta 
comparação de Virgilio, que já a tomara do Ho. 
mero, más à musa portuluera sobresahe 808 aeus 
deliciosos modelos. Vejatros o latino na Eneid, é. 
Ecteje-o o meu amigo com o portugues, quer no 
Hi 1x, falando de Erpalos 2 o 


“Purpureus eelut cio fos succisus aratro 
Languescit moriens; lassove papatera collo 
Demisero caput pluciã cim forte gravantur ; 


que Odorico Mendes verteu : 
im do arado. fallecendo, 


Murcha a rosa, ou das chuvas aggravada, 
O colio inclina a langulda papoi 


quer no lv. x4, falando de Plante: 


dem eirginco demessum pollice forem, 
Sr mol il de teta Mt, 

Cu neque fulgor ade, necdum aua forma recesit 
No jam ai mater telius céresque minisral 


que o mesmo interpretou : 
Qual por virginco police apanhada. 
Mole violeta, ou Janpuide jciatho, 
A 'quembrilho nem cheiro inda falêce, 
Mao não vigora é nuire a mão terrena, 

A. A.da Fonseca Pinto, 
— no 


O TORNADIÇO 


Romance historico 


(Comin. 


reto 
MORG. DE FORTINHÃES. 
(Continendo do numero antecedente) 


jui O vel ua tomar fo is 
sob UR oa contido. El aiorogado, 


O OCCIDENTE. 


— - 
urvon-ae mai sobe. O my 0, é mirmurou an- 
clogameme oo 00 DID 


'— rosou O bacharel em cano- 
ão de perspicacia sob os oculos. 
trancudo, leu a carta até ao fim. 
o assigaa pressionou o. 

O fidalgo enamorado assignava pomposamente 
todo o nome: D. Balihazar Luiz de Lara Botelho 
e Noronha. 

— Isto é fidalgo de tomo !—- exclamou elle, re- 
petindo o nome. 

E para a sobrinha : 
Quem dianho te mandou este papel, ment- 
na? Isto é obra de grande letrade 

Luiza não poude deixar de córar, sorrindo de 
olhos haieos. 

— Vamos 4 saber — tornou a padre, adoçando 
a voz = quem é este D. Balhazar Seri elle 
um cavalleiro que eu tenho vista por ahi, de bi. 
godes dl peralia £ Hum... Bem me dizia 9 mor- 
gado de Loureiro, ha dois dias: «Reverendo pri 
mo, olha que anta moiro na costas Com que 
ento, o moiro era o tal peralvilho, hein ? 

— Elle passava. por aqui e olhava. .e=— balbu- 

u emfim Luiza. 

E ti olhavas, é elle tornava a passar & tu tor- 
mavas a olhar, Linda coisa, na ver 
dude ! Mas que mafrrico é elle ? 

Lara Botelho. -: Eu conheço este 
nome 

= Eº filho do conde de Val-de- 
Bouro, 

= Isso, lsso £ Bem dizia eu que 
conhecla'o nome; foi um tio delle, 
de certa, 0 frei Thomé das Cha 


lo É o morgado ? A casa 
jouro, é grande, não ha 
duvidar, mas os filhos são como ra- 
tos. Que é o que elle tem? 

— Não seio, 
Não sabes? Lessa é das melho 


— Agora, VAMOS à ver. ku pea- 
sarei, eu pensarei... Vós sois os 
meus paccados ! Teu irmão, antes 
de dr para Madrid, desencaminhou 
filha do Elias suchristão, e cu tive 
de lhe dar cincoenta mil ráis de 
dote po deiro de Rial 
casar com ella; tu, agora, sães-to 
2 Andante de 


em ato, pequena! Eu cuida: 
di tlato, no fe Moporte 

“ido om O mai my 

eiono. Na manh sente depot 

de iii mandou sala à ua eg e sem mas 
cmitva o que maca de conboça, Sis 
A quinta de 8 Todo, ande D, Bolas de Lira se 


oipedárs 
O que sé paso ante lc, foi 
aço ade raia um chão al 
el eme a so 
Senhoras que calmaria! exclamou el 
entrando na say únde a me sobe o 
oram e Mano! Joana, faça 
DE tenho que lhe dizer ! 
iza córou presentíndo acontecimento ; e mais 
cnlêat fe Qlndo o o pad, era co 
a mãe ia pira 0 gabINel pronimoniho dies 
dentre portas: E (rg Nam 
e o Pega, não váy para o 
A palestra antre or dois velhos tb demorada. 
ndo dela Ls ei read pn 
ie do Ho ara cio soe ci 
Acodmémo, entre Er, té hora de 
Qd Lim ode vero Ra bm 
rã os canelas espigas 
no Engate! em canos ndo ja 
Pts Hrescuro 6 echttsa na Ur 
De eletro Quando elo denbava cara 
Soon sobr lar PÓpeL, no esforço de bem 
Self Tor Copiado a vaia 
receios interrompeu o 
de: esqueça de pedir brevidade 
sim? 


grado. Aº vol- 
na phystono- 


vor de chega 


Era Luiza, que o observava de entre a porta. 
O velho olbot-a de rever, sob os oculos enormes. 
Tá tu andas no acto dise elle. Ora anda, 
cá, ando e esperta os ouvidos 
Tomou à cri de ima da sera, orientou se 
por instantes aquele labyrindho de prosa empe- 
fachada,  Jeu com um soro amitéitos 


paro. não dar pábulo 50 maldizer de pesscask 
Tejosa À cena parerna à de justiça que a peça: 
mas não deve lia solter dilaeções de obstáculo, 
Visto que & minha sobridha tem todos os predica: 
dos de sangue é de riquezas, para ser digna de 
dama allança com qualquer essa West remo, das 
Prncipliíras da córies 


Aqui, o padre Lopo de Almeida parou e ergueu 
paraia sotrinha or olhos radiante de triumpho: 
feio, que tal?s-— Disto não so faz todos os 
did, senhora sobrinha 
usa, por nica resposta, lanço-lhe agradeci- 
damenté &s braços do pescoço, 

Teaio esperava no patco, com o cavallo 
ado o padre Lopo chamon'o, e mandou 
carta à D, fbltharar de Lar, quinia de So João. 

O ereado partia a galope, e o velho egresso, 


JOSÉ BENOLIEI, 


voltando-se então para a sobrinha, que o seguia, 
Eoueemuro, dando Pre vima. palmadinha na face 
raborisada 

DE agora 


REVISTA POLITICA 


A situação creada pelo governa com a dissolu- 
ção extemporanes do parlamento é à desestrosa 
decompasieão ministerial, € verdadeiramente de- 
pioravel, porque bem se póde dizer que foi pelor 
Remenioque 6 amo. é 

o que se depreende do que vae por ahi a 
respeito de dlesções é candidatos. 

A ictação do govero atos da isaação e da 
recompodição, era melhor que a actual embora 
Escivess sob “uma certa dependencia do partido 
progress, vito que não tha ums exraordi- 
Buri maio na camara Ta 

ora essa certa depeneácia converteu-se m'um 
verdadeiro jogo é tudo leva a erer que O partido 
Progreista tg à camara mais dopotadios us 
doe que os que tinha a camara que 1 issol- 


Esta é que é a yendade e assim se explica a 


mansidão da epoca eleitoral que vamos atrav 
Sando, parecendo que devia ser cunetamente O 


Pela mais inversa das coisas tem o governo que 
acc fofos or accôrdos em vez de or le à 
repartir o candidatos, tem que aceitar 0s que à 
erponição: lhes indicar, A 


fo) para isto que se dissolveu o parlamento — 


e sé recomnpõe o miniero 

É & fesultado de erros políos, em que gor 
vermo não attentou, mas dE que ne está ofiendo, 
Dx duros efeitos. 

Nestas condições ainda não está completa a 
ta dos Candlis por Lisboa » cão sendo 
grandes as dificuldades para à. completa, não 
Satan haverem já dois ondidatos progresh 

E tudo o que ha de vedade a respeito de el 
qse ; 

Tra deste assurmpto temos à famosa episola 
do sr conde de” Mogalhaso, publicada. no. eos 
noso Ernani, em que CE titular parecendo: 
dh ponco “o que 0 st. Paul Ltoy Bsnuicu tem. 
“io de” Portugal, que na opinião” deste anca. 
dista fances, é tm ais de bandidos de pirats, do 
Indrges ct faz co com elle e pode a intenien- 
São da governo da frança, para mandar 08 seus 
Eouraçalos obrigaram O governo. portugues a 

pagar aos obriaciontstas dos comi. 
Bhbade Ferro o que o estado da come 
panhi não permite atende 
Penedo utalar, que já oi mis 
sro. que tambem d par do rei, 
para adiniração das gens, começa 
or" si propos: porque é obrigacio: 
Sia É porque o convento do os 
Verna portugues o prejudica em al 
amas cencênis o francos. 
Te, gu de cur à assado 
a ttlar portugues par do 
reino, ex mininro, capitalista, que 


po tem fito 

Te dei, po 
cp venta bobander nos 
ro para não dizermos outeas Col: 
da faso 

“bien postgaes não se podesa 


ça 
Ina 


«bitosa patria que tal filho teves, 
mas como diz Camões : 
«Dircilhe, que tambem dos Portu, 


ese 
«Alguns traidores. houve Ah 


Deve estar muito atrapalhado este. 
fidalgo para. assim denunciar sum 
fraquisa, mas já que não. póda ser 
super umas centenas de lean. 


cor, e que esta patria tão pouca lhes, 
merece, achavamos muto mat cor. 
recto que deixasse este pai com t0- 
as no Honras que lhe deva, e que 
depois. a bordo de um couraçado! 
da” triplico aliança, viesse diripir O 

nstalio ds. algibelras. dos contri- 
buintes, visto que no thesouro não seria facil en 
contrar oiro com que saciar a sua sêdo, 


«Levantae-vos, por Deus! é pedras da calçada + 
João Verdades. 


Almanach Mostrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 
Já sabia à publico e está á venda em todas as 
divrarias este anquario ilustrado. 
A cs; imo chromo allusivo ds. 
touradas, Praça do Campo Pe. 
queno. Preço 209 réis; pelo corréio 410; pedidos á 


Empreza do OCOIDENTE. 
L do Poço Novo-Lisboa, 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preso da capa e encadernação vábioo cl 
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